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Suprema Ventura

Novo produeto, de incontestável
exilo na expulsão dos vermes intes*
tinaes, principalmente os denomi-
nados «ascarides lumbricoides»
(lombrigas).

Com base de óleo de chénòpo"
(lium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada p<-
Ios Exmòs. Médicos da PROPHY-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO HOCKFKLLER em todo o
mundo, é a ROGKFELLINA unia
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que! pela acção vermicida daquella
e purgaliva desta, se obtém íacil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, nâo necessitando de qualquer
outro purgativo, além do que sua
ac<;ão «exito-secretora» assegura a
inabsorprão do chenopodium pela
mucÒsa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas RÜCKEEL-

LI NA são tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
todas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do, 1 tubo'3$poÕ. Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.—

Rua rruguayana, n, 91. —Rio de Janeiro.
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vooci mccmoomis
RIBEIRO, MENGZE^ A Ca

ÜUft UftOQUAVAIIA, «I

Morre o sol sobre a serra esverdeada,
Lá se vae o parsinho estrada a íóra,
Ele feliz, sorrindo para a amada,
Ela risonha e linda como a aurora.

Bem perlo, vê-se a casa abençoada
Daquele amor feliz; que foi outrora
Seu sonho radiante, c desejada
Mansão de paz, que lhe sorri agora.

Tudo em torno é amor..., felicidade
A "Suprema Ventura», que em verdade
Provém do amor, e que se sente ali.

Tarde... morte do sol... amor... ternura..*
Um parsinho que vive na ventura.
Eiz este verso, amor, pensando em \i.
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Companhia Espirito Santo e
Minas de Armazéns

(Armazéns Reguladores do Espirito Santo)
ARMAZENAMENTO DE CAFÉ DE QUALQUER PROCEDÊNCIA-FINANCIAMENTO DE

FRETE E IMPOSTOS — EMISSÃO DE «WARRANT»

Director Secretario
ÁLVARO DE OLIVEIRA

PIATRIZ - Victoria -- Edifício Gloria ¦ C- Postal, 10 - E. Tel. «WARRANT»

»
»
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fr

Director Presidente
EDISON DO PRADO

4
«
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Sue cursai—Rio de Janeiro
*

Superintendente - HOMERO PUNARO BARATTA
Mayrink Veiga, 28-5' andar-C. Postal 2.284
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ENDEÇO TELEGRAPHICO «C ES MAC »

f
*

As melhores tarifas — Serviço rápido
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O reíardaíario
. O comboio partiria em pouco. Era o noclurno do Es-nio àanfo que ali se preparava aparelhando os carros paraa sua próxima viagem.

A esse tempo era já intenso o movimento de passa-geiros que afluiam á gare de Baráo de Mauá em busca dassuas residências nos subúrbios.
Aos trancos e barrancos a multidão se atropelava naânsia do melhor logar. A chuvinha fina caía em fôrma de ga-roa como a querer gelar os ânimos daquela avalanche íiu-mana que partia talvez com saudade e que ficava, na suamaior parle, fazendo votos de feliz viagem.
O tempo corria célere e um apito estridente annuncioua parnda do noturno. Uma badalada se fez ouvir na Esta-çao. As despedidas se intensificaram quando, rompendo

f^ror!]ffS^,?qu,e,a' enorme. surge, esgaseado. um pas.sageiro retardalano.
mi/lc. P comboio já se havia deslocado e ele, num saltoquasi ratai, galgou a portinhola de um carro alirando-se nu-ma poltrona, exausio pelo esforço que fizera.
.... Eu <Jue ° havia acompanhado naquele franze horriveí,senn-me preso á causa que o levou a tamanho sacrifíciomas nao quiz aborda-lo assim de chofre. Era meu compa-nneiro de lornada e fácil me seria chegar ao fundo daquiloque para mim representava um grande emgnia.
.»m* "°t«rno transpunha os subúrbios fluminenses comuma grande felicidade que se traía no acelerado soluçar desuas maquinas.

Sâo João do Mirity, Visconde do Itaboralw, Rio boni-to, á noite etc. e... Campos.
Raiava o dia.
Nesta ultima parada fui despertado por alguém que meconvidou a tomar um cafcsinho ali no «Bule Grande» daestação. '
Depois disso e de ter sido a composição alijada dopeso de um dos dormitórios, recomeçávamos a marcha en-irando horas depois no território espirifosanfenslf
Extensos canaviais e infindáveis planícies tinham fica-

™Jia T1'0 £ai;a lraz; Passâmos Ponte. D. America. Mimosoonde alguns bolinhos foram triturados e partia o trem EmMuqui o «capitania» foi simplesmente delicioso com o con-curso de algumas fatias de bananas fritas.
I. assim, descortinando as mais encantadoras paisa-gens da terra de Domingos Martins e passando por algumasestaçois de menor vullo chegávamos a Cachoeiro do Ita-pemirim, quando, de um canto do carro, olhos demesurada-niente abertos como se despertasse de um horrível pesade-io, o retardalano levanta-se e indaga ansioso:• -E' Vitória, hein?—Cachoeiro; responde maquinalmente o condutor.—Ahml... e com um suspiro de alivio ou de cansaçoenterrou-se novamente na poltrona o enigmático passageiro.50 enfáo veio-me á recordação aquela figura alucina-aa que chegara atrasada á gare da Leopoldina. Daí por de-ame nao o perdi de vista acompanhando-o nos seus meno-res gestos onde se refletia a mais acentuada inquietação.

m'Í * ,ç»a de 5m°l<'na iaquefão prelo, gravata da mes-ma cor sobre camisa branca, tudo no desconhecido denota-va apurado gosto além de uma bôa dose de distinção. Osseus cabelos castanhos, da mesma côr que os olhos, esta-vam em completo desalinho dada a fadiga de que era pos-
O comboio iá tihha partido ha muito e durante todo opercurso que compreende Cachoeiro do Itapeminm e Vitó-na, o retardalano levantava-se de momento a momento

procurando, ansioso, certificar-se do logar em que eslavaassim procedendo até Viana. .
A noite havia dominado a Natureza quando o sino dalocomotiva anunciava o ponto terminal da linha. Muitos pas-sageiros já se preparavam para a cheqada quando um con-autor, transpondo a porta do nosso carro, bradou :—Vitória!...

Clarins anunciando a supremacia de uma trona nüoler.am o efeito que leve para o reíardaíario aquele grito «Snsolador. Erguendo.se de um salto, poslou.se á frente do hm
M«"& faatou5,rada C°m° a qUCrer dÍZer-"'e ^%£&

Metendo a mâo no bolso do paletó, dele retirou a carteira e, ante o ar de surpresa de todos, meteu nas mLl hÔcondulor uma cédula nova... novinha em folho
nrtm. 

° seu ros,° modificara.se por completo e a sua fisio-nomia acusava uma grande alegria. °

.''•'¦¦,... ,,-'..%:y-'"''<-':

Uma pequena imprudência, um pequeno frombolhao e
achava 9U"S 

arranhôis' no mesmo bole.em que eu me
Aproveitando esta oportunidade Jqüé sena a ultimatolvez, pergunle.-lhe. depois de preparar-me com as elaçois que entre nos se crearam por efeito de uma onda n,?*nos salp,cou.-Parece que eslava ansioso por Thegaíprts

lor.a:~E 
^ C0meço" a me c*P"'car »oda a sua triste his-

Mocidade! Soi leio Militar! Caserna ! Revolução!an !... E suspirava fundo... v ulit
Porque remunerou o condulor do Irem? arrisquei-Nao o remunerei, explicou-me. Dei-lhe maior imoorlança e mais lhe daria, si eu fosse rico, pois émbóm ?nconscientemente, o portador daquela noticia foi lambem õarauto da hora mais feliz da minha vida. 'am?em o

í»a~ $ 
rV,nha pobr,e mSi me esP*ra. Pobre velhinha!... AfaS-

Lnmr«°Ífri ?endo por ,res ,ongos anos- enfrentando as
S2 ínL 

d°S °S. 
,rev,eztS' 7, en,rev,a "os comentos do«cessa fogos o semblante humilde e bom da minha adoradavelhmha. tra a sua lembrança o meu conforto entre a^ald.çao da batalha. Eu sei que ela resava por mimAgora, livre da canícula maldita da guerra vou r**rnmeçar o meu fufuro tão bruscamente interrompido. Eaponllando para o cais que iá eslava próximo, indicou-me ai uem

mulheíes-" 
°q,,ela " maÍS delÍCada »"n,° á mais «"2*5

r*k, 
° b°,e 

?nc??í?u e eu fui apresentado á senhoritaBely. noiva do Rubens, o reíardaíario, e á viúva oaouimIgnacio da lonseca e Silva. Joaquim
Sentidas lagrimas começavam a rolar por aouetas faces contraídas pela mais estonteante felicidade qi ondõ euopresentando-me. pedi-lhes perm i s s ã o. e rehrei-me paranunca mais tornar a ve-los.

THEODULO NUNES
' 

j» ,* i* i

ENFERMIDADES
DA INFÂNCIA

Anno por anno! Quantas pobrezinhas vi-ctimas de sarampo, coqueluche, rachi-tismo, anemia etc! Quando uma crean-
ça, em estado débil, apanha uma destasooenças, o perigo é grande. Proteja suascreanças. Veja que tomem sempre aEmulsão de Scott, de óleo puro de figadode bacalháo da Noruega. Dê-lhas a come-
çar de hoje. Proporciona sangue ricocarnes firmes e corpos robustos.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

EMULSÃO de SCOTTExija rempn
esta rrui/ta

RICA EMÍ VITAMINAS
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_Ouve, doutor:

Dizes que nada sei; e horas inleiras,
como alguém que procura ver o vento,

levas a procurar, de olhar alento,
em tudo quanto faço, algo de asneiras.

Mas, não achas, no entanto... E essas frioleiras
que são, para meu bem, o teu formento,
mais te doem quando diz teu pensamento
que só se atiram pedras nas fruteiras...

y

Se é, como dizes, crime fazer verso,
deixa-mel-Em sonho o pensamento imerso,

quero gosar o crime de faze-lo I
¦. 

¦ .

Porque eu, na minha solidão discreta,
antes, mih vezes, quero ser poeta,
que nem todos os homens podem sê-lo...

Jlntcnio <3tnfíeiro

Ym ^*-—^^ I i // /NULdI '
^B \\ II íI 11 ! li
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fl s^^S. Jr^^c-y'^. xVVvC^^^^^í^yflÍN II 11/ ml I I 1/

WyyS
iiu.\_ljL/' yyy\ I

.

*

. *"

.

-4 muralha cfiinesa
Desafiando o poder dos séculos, enorme
E negra, austera e rude, a grandiosa Muralha,
Sombra da Antigüidade immorredoura, dorme,
Dorme na eterna paz que em derredor se espalha.

Tem rombos de canhão e sulcos de melralha
No seu dorso sem fim de serpenle disforme;
E, em frenle a cada golpe antigo, que a retalha,
Não ha quem do Passado algum sonho nâo forme.

Em seu longo percurso, affronta selvas, onde
A luz solar néo vae além de cada fronde;
Recta ou colleando, atfmge altos montes sem vida.

E, dentro de sua mjna, essa Muralha immensa,
Em seu leito de gloria e solidão, condensa
Toda a historia immortal de uma raça esquecida I

dCermano útrunner

A x|P>íua mao
A tua mão ás minhas mãos eu lomo,
Mão de Yeludo, tremula, cheirosa,
Que aperto e afago docemente, como
Se apertasse uma pétala de rosa.

Mão bemfazeja, mão miraculosa
Que esperanças semeia e, em raro assomo
De amor, me oferta, amiga e caprichosa,
De sonhada ventura o doce pomo...

Mão que rne guia sobre o falso pego
Da existência, em demanda de outros mundos,
Como quem guia um desvahdo cego,

Mão que no extremo desta inglória vida
Limpara dos meus olhos moribundos
A derradeira lagrima vertida I*
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PZl/?>4 .4 ES7V4p>ÍO FLORIDA A MULHER ELEGANTE DEVE PRO-
CURAR NAS

Casas Pernambucanas
O ma/ore maii lindo sortimcnto de voils, fu/es, casses e sedasPADRONAGEM VARIADA - CORES EIRMES

PREÇOS EXCEPCIONAES
Avenida Capíchaba, 43. Rosário, 2, 4, 6 - VlHa Rublm
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«>3 TERRA»
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¦¦¦¦'' v

'"¦¦- .'_ ' -A 
' "¦ ¦•'¦_JJ.. ¦¦•¦:p-".,^.J . ¦:"-'. Í

fcm Vicloria, onde todo o mundo se considera intelli-gente embora que somente no circulo eslreilo do seu pro-pno deseio, porque nao o demonstra fora do seu meio amocidade, a própria mocidade raramente se contenta comficar alheia a essa vida de fama sem motivo, para appare-
çer 

em exhibição do seu valor. A esses, porém, cerra-se-nies, em torno, uma roda de críticos medíocres, á investidaaos quaes, ou perdem a directriz, que se traçaram, ou dei-
??™' ll.n?llmen1,ei» de ,ado> 0 ance,° bom de se desenvolve-
««wV*! ¦' lez' ,,m P,ienomeno de terra pequena, ondequem fala mais tem a melhor, mas não deixa, também, deser o resultado de uma tendência psychoiogica immoral donosso povo, que infelizmente ainda não conhece uma edu-cação realmente humana, de finalidade superior, com a qualpossa Provocar-se a subhmação desse impulso, ou de outrosde igual altura. Por essa razão, continuamos a ser, dentrodo brasil, o unico estado, onde a arte, precipuamenle a li-
Ifi-n 

rVVe 
Pmda em embrvSo, incapaz do florescimentoalcançado pelos nossos irmãos confederados. Somos, poiso que ia fomos e seremos ainda por muito tempo, uma per-manenfe tentativa infrutífera, para o que não vale o esforçode um, ou outro, que se saliente, ou se avanlaje.

hn H.\âm~T 
eSi5aS constderQÇões á idéa, agora que aca-

™ ., V a btroS,u!rJ£1 <<A Terra^ ,hese com que o meu amugo, sr. Beresford Moreira, concorreu ao concurso de qeo-grapnia, para preenchimento de uma vaga de cathedra ve-riticada na Escola Normal «Pedro II.» Ignoro o que conse-guiu o moço intelleclual nesse concurso, em gue se defron-fou com quem já era, de ha muito tempo, professor daguel-leeducandario regente provisório da mesmissima cadeira-Prot. Alberto Slange,-mas tenho a certeza, no entretantode que, si não alcançou completa vicloria, viu, c o m tudo!que o seu trabalho também se destacou com o brilho me-recido.
Não é, verdade, se diga, a thesc do sr. Beresford Mo-reira, essencialmente geographica, pois nelia tem grande pe-

domínio a philosoph.a, talvez porque o seu autor estiv#>«*>
?a° e7 caS!IS,CÍa 

d°S eS'Ud°S ™ vinha 
"eah 

indo PS a c
oEsd 

°s0 concurso de philosophia para o .Gymna!sio do tspirito Santo*, posto de lado, á ultima hora romo
decSo men5°pePraedoCZV"0 *"Í ° íovem'wêrito VrTm
valor»I ,, líShMi Governo. Isso, porém, não lhe des-
o conhece£Sto£i i" h" Ve' que a <>h'<°soplHa. quesuppôe
a corisfderaeao ~J*?Í °S jciencias, »>e deixou margem
de elldPm In f ,5 

d° °rdem cosmographica. onde pou-
Ll^nh ,cha,'s,c u00 par das PHncipaes lheorias
Sicác o t„ m„ 

SS°, B,0b°' a sua «1"*"™. a sua con-
ÍSV» 

«novimenlo. o sua vida. a sua siluaçôo no
ÂJ? ' Si.í" 

Val°rf em re,üça° ao fiomem e ao Universo
Jcien 1Ca 

"ífi0 
]™. 

0n'es 
frisadas cie grande pro ecçáó

nVe" f ¦ a'- nessa obra' faIvez> enganos, falhas, comludo
gu visou"rtW*í3fb^d"-dÃf Íá ,,or.Q"e a sc,e"ca' »°b«
de/ com n,',, , ., 

",e ^Polheses absolutos, jd pela rapi-
s,mo de 12 hor^ 

C^VCU' 
P°l? q!'e ? fez no ,em»° «mitadis-

com qlfese 
,la0vreaiSo.COnVlnd°- S°brC,"d°- M0*ar ° "esperado

.» ™ 
Para nÓS oli,ros', P°ré^ <we estamos iniciando a nos-sa carreira nas artes, letras ou sciencias, estudando o nossomeio, essa obra tem maior significação. fc a voz de um mo!ço, que vem despertar o nosso adormecimenlo, e esque-condo q„e emprehendimenfos taes, aqui, o mais gue mere-cem e um sorriso de ironia, critica de ultimo guilate.se lan-

VL^ZC,V , 
enUfm" ambien,0>. numa dcmonslração de

hori nt conhecimentos, que muito dos nossos, velhos em-Dora, nao possuem, as vezes mesmo ornando conhecidascasas de cultura, o que fazem como medalhões, que se di-zem de ouro e que, no entretanto, para mostrarem o fulqormenor gue seja, necessitam de verdadeiros banhos de kaol !

'

//¦¦¦:¦}'-¦//¦¦•

JÜvimar Silva
Recebemos Ires educações differenfes: a de nossosPaes, a de nossos mestres e a do mundo. O que aprende!mos nesta ultima, dcstróc Iodas as ,deas das duas pnmet

'/'/

ras.—Monlesquieu.

GREANÇRS ANEHICAS LYNPNATICAS RAC-HITICASI acc£sso5«astmma«froi«hite amiic; ¦

SABOROSO XAROPE 1000 PHOSPHO-CflLCICO
Francisco Giffoni & Cia. — Rua V de Março. 17—RiodeJanei
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PARA OS ÓRFÃOS

Nas alamedas escusas de um logradouro triste, sob os
ciprestes esguíos, via-se, naquela noite, urna silhuela negra,
que, perambulando, murmurava baixinho;

«vivo triste, passo as noites ao relento,
e só lamento

é nao ler a meu lado a mãe querida.»

È, repelia, soluçando:

... é nao ler a meu lado a mãe querida...

Era o órfão que, abandonado, lamenlava a perda que
sofrerá para sempre. Sua mãe. Aquele frangalho de mulher,
que lhe foi tudo na vida, morrera, dias antes, deixando-o,
apesar de criado, necessitando, ainda, de seus carinhos,
pois, não tivera lido a ventura de conhecer seu pai, que
havia falecido ha anos passados, em conseqüência de um
desastre, quando, em uma noite tempestuosa, procurava um
balsamo para suavisar as dores de sua mulher.

Continuava, porém, aquela sombra, qual ave agouren-
ta, cantarolando baixinho, quasi ímperceptivel;
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«Uma tarde, fui encontra-la chorando
e me chamando

disse assim:—Anda cá filho adorado;
lalvez breve ficarás na orfandade...

. e foi verdade
pois morreu, e me deixou abandonado.»

Aproximando-me, pé ante pé, para verificar de querase tratava, vi, então, que estes partiam de um pobressinho,com suas roupas muito rotas, pés descalços e as mãos e
faces descarnadas, que, ao perceber a chegada de alguém,
solfejou, ainda, entrecortado de lagrimas, esta ultima estrofe,
que, embora conhecidissima, deixou-me penalisado;...

• •

«Ai I Quanto é penoso
e doloroso-ter de seguir um mau trilho I

Minha mãe I
Minha mãe I

Acordai vem buscar teu filho»...
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A sciencia proclama-o sur-
. '' v--

prehendente na Syphilis
e o Rabeira) atismo

O illustrado dr. Cociò liar-
cellos, assistente da 2a. cadei-
ra de Clinica Cirúrgica da Pa-
culdade de Medicina do Rio dc
Janeiro, talentoso medico, de
notável reputação na Capital
Federal, assim se expressa so-
bre o GALENOGAL.

Alteslo ler empregado, com
reaes vantagens, o poderoso
GALENOGAL, do eminente col-
lega dr. Frederico W. Romano,
no tratamento da Syphilis em

suas diversas phases e em muitos casos de Reu-
matismo. E' surprehendente pela rigidez de seus
effeitos.»

(Firma reconhecida)
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O que vence e deslróe por complelo a Sy-
pluhs e o Rheumatismo, sem deixar vestígios e
sem estragar o estômago, é o depurador vege-
tal e tônico do sangue GALENOGAL, de muito
agradável paladar. Não tem álcool, não pres-creve dieta, não impõe resguardo.

O GALENOGAL classificado na Exposição
do Centenário no Rio laneiro, como—Preparado
Scientifico—e premiado— Diploma de Monra —
distincções que nenhum similar obteve, encontra-
se em todas as Pliarmacias do Brasil e das Re-
publicas Sul-Àmericanas.

N. 14 Am. Apr. D. N. S. P.-(N. 211)
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nos momentos angushosos. Sem um carinho meigo, sem um
abraço sincero e sem um osculo, no qual encerre o verda-
deiro amor. O paterno ou materna.

Entregues, muitas vezes, a uma avó inconsciente, ou
a uma tia que os maltrata fisica e moralmente, ão pensando,
mesmo, que, um dia, pôde, tambem, ter filhos e, que estes,
fiquem órfãos, sofrendo as agruras deste «mundo de vaida-
de e falsidade, sem ter quem lhes dê uma guarida.»

Olhando, porém, em torno de mim, vejo que dois pe-
queninos inocentes, já órfãos de mãe, estão sujeitos, a tran-
sitarem, mais tarde, pela mesma trilha por onde passou
aquela silhueta negra que perambulava, á noite, qual noti-
vago, nas alamedas escusas de um logradouro Irisie, mur-
murando baixinho;

Ao ver-me, em sua frente, quasi desmaiou, quero crer<jue de susto ou devido á fraqueza de que era portador,cm conseqüência da falta de pão, de teto, enfim, do mau
passadio.

Tomei-o pela mão, levando, em primeiro logar, ã umacasa onde pudesse matar a sua fome e mitigar a sua sedee, posteriormente, a um albergue, para que se repousasseom pouco.
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«Vivo triste, passo as noites ao relento,
e só lamento,

é;não Jer a meu lado a mãe querida»..*

E, repetia, soluçando:
_*'?.. v ¦•„, 3 ... . . .

«é não ter a meu lado a mãe querida»...

¦¦ xl fc ¦ ¦, 52

E, são, assim, quasi sempre, os órfãos duplamenle fa-
lando. Sem lar, sem pão, sem um ente que os confortem ShB&r de maios
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CONTO FLUMINENSE

A CIDADE' QUE MORREU!
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Talvez pareça lenda, talvez pareça arranjo mvthologico
Uma cidade onde dezenas de milhares de habitantes.

agitavam-se na luta quotidiano, umo cidode onde o progres-
so se infiltrava dio o dio pelos errobeldes, houvesse sido vi-
cttone não de cotaclysmo como o fora Pompeia, peor ainda:
das próprios mãos que o edificarom.

Pompeia—cidade fatal —tragada pelos vômitos do Ve-
suvio, morreu com os filhos no seio, bem aconchegados aos
lábios, dondo-lhes o derradeiro beijo materna!.

Sonf Anna de Jopuhiba — a poetisa das margens do rio
Macacú, a princeza da baixado fluminense - talvez como
castigo dos serões, das sonatas mavíosas á luz argentea do
luz, das extravagâncias de fidalgo, caprichosa e fnvolo,-fo
morrendo lentamente, suavemente... Foi vendo os filhos fi/
giram-lhe do seio para longe, onde a não vissem, medrosos
de se contaminarem no mal horr i v e I que o extinguia aos
poucos, como o supplicio chinez dos mil pedacinhos...

A's lordes de outFora, após o movimento exhoustivo do
porto, após o vae e vem dos vehiculos em carga e descor-
go dos noves que lhe entulhavam o rio, a praça se enchia
de pessoas que passeavam, á fresca, a ouvirem, em confu-
sâo com o gorgeio dos pássaros que se despediam do sol
e tornavam aos ninhos, a bonda harmoniosa no concerto ha-
bituol.

Fazia gosto vêr-lhe as ruas: Limpos, exiensos,alegres,
movimentados.

Era a cidodezinho formoso, cheia de encanto e sedu-
çho I o orgulho do boixodo. A invejo das que lhe e r o m
servos...

Palmeiras trodicionaes, em fileiras, elevavam-se; eram
os marcos do cidade. Quem do serra dos Órgãos que dor-
me além, ozulada pela distancia, os visse agitados branda-
mente pelo vento aromatizado, sabia ser ali o princeza, a
fidalgo caprichosa e frivola. Na Primavera—a puberdade do
Natureza—a luz deixava que os raios emmaronhassem pelas
folhas das palmeiras que tornavam meio brancos, meio es-
verdeados...

O conjunto de bellezos idênticos, onologos, devo á ei-
dade um quê de divindode, um quê de phontosia...

O céo azulado, morchetado de estreitas esplendor©-
aos, resplondescentcs, porecio o manto de N. S. Sonf Anna
que o encobria, que a guardava carinhosomente, moternal-
mente. #

Mas - como explico)-o? Motou-a o invejo? - hoje o
Abandono a tomo.

Dos prédios que o circumdovom, dos bellos edifícios
que o adornavam, não mais existem sinèo os pedras, os oli-
cerres, como attestado do passado que lhe sorriu I

As ruas que o cortavam soo caminhos em que o mal-
Ifi cresce» cresce...

As praças que a olegrovom soo lagos que o chuva —
parecendo lagrimas sentidas, produ et© de soluços q%\t se
nfto acabam-se incumbe de fazer..

KMinCAM C
N*:í CL AMêí

O murmúrio do rio — contado pelos poetas do ocea-
siâo—já se lhes extinguiu lambem. Elle passa mudo sorrotei-
ro, medrosa e silenciosamente...

A noile que a invade mais hYPocondnca, mais melon-
eólico, traz-lhe apenas o cântico hornfico da coruja, o agoi-
ro lugubre do corvo, o sibile dos serpentes que rastejam em
derredor das rumos...

As palmeiras seculares e históricas, tombaram emmur-
checidos, Instes talvez por verem a terra despresodo. E
quando se olha da serro dos Órgãos, lá distante, azulado
pela longitude, nao mais se sabe onde a princeza existiu.

Quem a viu bella e radiosa, quem a viu com o gar-
golhodo sempre o espoucor-lhe nos lábios e a vê, agora,
com o pranto continuamente a mnundar-lhe os olhos com
vida ainda, mas sem o brilho que os tornava tão lindos, ho
por forço de compartilhar-lhe dos soffnmentos que lhe lo-
mam a alma.

Quem o culpado?
O Homem põe, Deus dispõe... pelas próprias máos do-

quelle...
Os que a construíram, os que lhe deram azos de pro-

gresso, cortarem-nas depois e deixaram que tudo morresse,
gue ludo se lhe extinguisse...

Como um condemnado á sede tendo a água a passar,
lhe pelos pés sem todavia poder bebel-o, SanfAnno lem os
meios do progresso, de restauração, sem comtudo ser-lhe
possível lançar mãos delies...

# •

Vi SanfAuna, corri-o com tristeza, com lagrimas nos
olhos.

Os filhos de Pom peio não o virom devasfodo pelo
desgroço...

Os filhos de Icpuhiba veem-no em rumos, v e t m -no
cheio de phontasmos, phontosmos que lhe povoam os pre-
dios abandonados...

Pobre Sonf Arma:
«Uma íllusâo conta em cado conto, choro em cado

conto uma saudade...»

Álvaro de Oliveira
(Do Academia Livre de Lein$9 de Nictheron

" * * Formamos a nosso consciência é mercê das nossos
paixões, e cremos fer ganho tudo, comtonfo que possamos
enganar-nos a nós mesmos. Rossuet.
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Agora, mais do que nunca, Filhinho está disposto a integrar
o «Scracth» Capichaba!

/nferessanre palestra com o maior ponta-direita do nosso Estado )
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Filhinho, o actual ponla-direita do « R/o
Branco», quando vestia a camisa do «V7-
c/or/a f*. C.»

\

Filhinho, o veloz extrama-direifa do Rio branco, não
sabia que o iechnico da L. S. E. S. incluirá o seu nome na

^escalação do scracth A. Mas, na terça-feira da ultima se-
mana, quando lhe informamos a resolução do Departamen-
/o Technico da Liga, com referencia á constituição dos
conjunctos, o perigoso extrema ficou radiante.

—Agora, sim. Vou treinar mesmo com vontade.
E continuando:
-Mas o Sarlo ... Em 33 elle quiz que eu treinasse; *

para.ir com o scracth ao Rio, disputar o campeonato da
C. B. D.. Agora, resolveu incluir o meu nome na escalação
do scracth A.

Mas naquella oceasião eu não podia treinar, pois es- 
'

tava doente.
Agora, porém, estou bom, sinto-me disposto. Saberei'

aproveitar essa opporfunidade.
Nos treinos empregarei Iodos os meus esforços para

que os technicos fiquem satisfeitos com a minha actuação.
Tenho grande deseio de oecupar a extrema-direila do

scracth Capichaba no campeonato brasileiro deste anno.
Porque amanhã, quando eu abandonar o foot-ball, poderei
dizer: «Deixei a bola, mas tenho uma gloria: ia integrei a
epresentaçào do meu Estado.»

. E você quer saber uma coisa? Eu ficaria magoado(nao digo isso por convencimento) si nào fosse escalado
para treinar no quadro A.' 

Sabe porque? Pelo seguinte: Marc.omlho é, não haduvida, um bom exlrema-direifa, mas, desde que soffreu
áquella contusão, tem jogado mal; por conseguinte não po-derta ser escalado «sem mais nem menos, para treinar no/ea/7? A.

Anno passado, sim, elle estava jogando muito bem.
Eu, ao contrario, alem de doente, estava editando mal e
sem interesse.

—Na sua opinião como se poderia formar o scracth?
A linha de frente, por exemplo,

-A linha deve ser a mesma que foi escalada : Eu, Al-cy, Clovis, Lacimo e Piauhy.
Si se pudesse arraniar um outro ponla-esquerda

Acho que Renato poderia ser experimentado.
— Mas o Clovis de center-forward...
-Apezar de não o conhecer bem, acho que elle da-

rá direitinho. Vio-o ioqar uma única vez e gostei. Foi no
jogo do Victoria contra o Viminas.

—Como você formaria a defeza ?
-A defeza... Dizem que Dias I falhou mailo nos jo-

gos dos capichabas na Bahia. Segovía-faça-se-l he justiça—tem sido o melhor homem do Viminas nos últimos jogos.
Assim, na minha opinião, o triângulo seria este: Pechato,
Segovfa e Marin- aquelle back do Commerciai de Alegre'

^—E a linha de halfs, Filhinho? A escalada é esta: Naná'
Bala e João Paulo. í

-õôa linha media. A falia de Corre-logo poderá in-
fluir alguma coisa. Disseram-me que na Bahia elle foi um
assombro. )ogou muito mesmo.

Foi lembrado o nome de Allemão. Filhinho enfretan- *
tanto, não concordou.

-Allemão é um half ranheta, dè trabalho aos extremas
adversários, mas não «passa» em condições. Por isso eu
gosto mais do Naná.

O half do Victoria sabe entregar a bola em condi- :
ções. Executa um passe com uma perfeição admirável.
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• » • Os bons exemplos dos pães são as melhores licções
e a melhor herança para os filhos.—Marque?, de Maricá.
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O futuro Código Penal da Republica
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A futura Carnara federal terá que dar ao Pai/, sequn-
oo os propósitos do Governo, um novo Codiqo Penal. Vãoaposentar assim, o nosso velho corpo de leis que é de IflQOe que já conta portanto 44 anos de existência. E" uma ne-cessidade a aposentado*™ do velho Codiqo. Ele iá não sa-lista/, as exigências da vida moderna.

Uma infinidade de fatos puniveis que o próprio pro-
gresso faz nacer, está sern uma sanção correspondente.
Nessses 40 anos de vida demos um grande passo para afrente e em todos os sectores da atividade material e mo-ral. De modo que o velho Código com as suas cans, o seuchapéo alto e a sua sobrecasaca, eslá fora da moda.

Como de praxe, a comissão encarregada de elaborar
o novo Codiqo, ouvirá, por certo, os juristas, os entendi-
dos no assunto e solicitará mesmo sugestões a todos psbrasileiros que desejem colaborar na patriótica tarefa. Nãoserá pois demaes que como brasileiro apresente desde lo-
go as minhas sugestões.

• ?

r/AV!T^l5,m P°,s lembraria que no Capitulo «DEI ITOSCONTRA A PACIÊNCIA ALHEIA - se incluísse entre o.trof0 seguinte aríiqo :
Art.-Ò Pae ou Mãe de família que ao receber umavisila Iraqa para a sala algum filho pequeno e ameace ovisitante com alguma declamação, canto ou gracinha revê

de30aa lÕOST ,n,,^Pnc"" *> 0«roto: - Pela - multa
— Se a ameaça se reaiisar: — pena —de ;í00 a1:0008000, a|ém da perda do pátrio poder * 

* ' *
Neste mesmo capitulo se poderia incluir os discursosde qualquer natureza e sobretudo os referentes ás festividades cívicas feitos por Professoras publicas, quando excedente de 10 minutos. iuohuq exce-

No Capitulo sobre «ROÜ50 IX) TEMPO ALHEIO» sepoderia incluir:

Jfc» QUALQÚg|K
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O CHA
O CAFÉ
O LEITE

O CHOCOLATE
PODEM SER

PREPARADOS
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ho FO GÀTOllipj
Preço Especial este Mez |g|||gB§^

tÇ* lüfOR/nAÇÔES ou umâ demonstração a ouaiquer dos roaos
OU TELEPHONE PAQâO BCRfiPIORIO Ofc

COMPANHIA CENTRAL BRA51LEI-
RA DE FORÇA ELECTRICA

PMONE 603

*Y

a)-as visitas de cortesia na ho-ra do cinema em dia de fita bôa;
1)) ~ as paradas forçadas, nasruas, quando se tem pré s s a, paraouvir anedotas velhas e sujas, con-

quistas amorosas que nunca se fize-ram e «vantagens* que nunca se re-ali/aram.
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jOúanlo ao J.USO INDEVIDO DAuínuua nao devem escapar os for-nahstas encarregados das seções so-ciaes, aos quaes se deveria impor
pesada multa acompanhada de sus-pensão da profissão por longo tem-
Po, toda vez que 5e itilqassem «e/i-*
nquecidos» o lar de ajgum cidadão
pelo falo do nascimento de a I g u m-robusto pimpolho* que lhe viesse«encher de alegria o lar feliz*, so->retudo quando se provasse que otimo veio apenas aumentar as des-pesas e o trabalho em casa; quenasceu doente e enfezado e que sótrouxe preocupação e aborrecimen-to ao ar onde existem sogras ecunhadas levadas do diabo
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No capitulo -DA t Al TA DF PFS
PEITO AO PRÓXIMO, seria de toda"conveniência punir, com penas se-veras, inclusive a de expulsão do ler-ritorio nacional:

D — os andarilhos de Iodas asespécies, cores, tamanhos, peso enacionalidade;

2)-osconferencistas ambulantes;
3)-~-ps angannhadores de obulos

para obras pias no extrangeiro e
4)~os bobos de todas as idades

que ainda fizerem questão de ser«revolucionários autênticos.-

Aqui, pois, a minha modesta con-triouição.

Beneveníino
i'í-
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Para o Alvimar
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O dr. Almeida, medico mui-
to relacionado no logar em que
exercia sua atividade profis-
sional, no dia em que comple-
tou suas bodas de praia, ofe-
receu aos inúmeros amigos, u
lauto jantar.

Na hora marcada, sua resi-
dência eslava repleta dos mais
altos vultos da fina sociedade,
o que demonstrava o quanto
«ra elevado o seu prestigio e
estima.

Dentre os convivas, fazia
parle o Fonseca, rapoz culto,
conhecedor de obras cientifi-
cas e um pouco presumido no
modo de falar.

Em todas as festas que ha-
via, lá estava ele envergado num azul ma-
rifiho, todo satisfeito, ora feliz numa con.
quisto, ora cercado de amigos, discutindo
assuntos dos mais profundos da ciência.

Mas dessa vez, deu-se o contrario. Cs-
forçava-se por todos os meios para ga-
ntiar o amor da sobrinha d» dr. Almeida,
que parecia nâo querer ouvir; por isso, es-
tav« abandonado em um canto da sala, en-
golfado de melancolia.

Os amigos chamavam-o para palestrar.
Mas o que ele queria é que suas poja-

vras fosem ouvidas pela Tereza, a Terezi-
nha que o encantava com aquelas perfei-
ções de formas, que era tudo de mais rico
aue possuia uma mulher bonita, como dizia.

F fazia mil conjecturas...
)é havia conversado sobre religião, po-

titica, situação econômica do Paiz, por
fim, deu seu? parecer sobre a origem do
homem.

Havia poslo em evidencia toda a sua
erudição. Deu tudo que tinha.

Como resposta, era contemplado com um
sim, ás vezes um não. Em se tratando de
amor, ia tinha levado o contra.

Hei de conquista-la! Hei de conquista-la
—dizia com palavras arrancadas do âmago.

O illustre pharmacèutico Sr. Herculano Ribeiro, muitíssimo conhecido e estimado em Pe-
lotas, relata, nos termos abaixo, um caso de cura importantíssima, realizada em pessoa de sua
exma. familia, cura obtida exclusivamente pelo PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

«Sr. pharmacèutico Eduardo C. Sequeira.—Os benefícios colhidos em minha esposa com
o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, coníra as moléstias das viés respiratórias, mormente
para asthmo, me fazem vir, por meio deste, testemunhar a minha gratidão por alguns vidros de
que ella se utilizou, e com bastante aproveitamente. — Soffrendo ha W annos, são passados
dois que accessos náo tem tido.

Agradecendo-vos, assigno-me, como amigo e cotlega obrigado. — Herculano Ribeiro.
Pelotas —Rio Grande do Sul.

Confirmo este attestado. Dr. E, L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida)

Licença N. 511 de 26- 3 - (*)6.

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotos-Rio 0. do Sul.
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cautela. E abriu o verbo.
O assunto de agora girava em tomo do

arte culinária. Personificára-se num verda-
deiro cozinheiro.

Muitas vezes, era interpelado por um pe-
queno engano. Estava agora sorridente. Ti-
nha encontrado campo vasto para longa
palestra. Preparava aos poucos uma nova
investida.

E cheio de si, duzia, náo ter inveja do
cozinheiro do palácio real que prepara
com habilidade um delicioso manjar.

—Isso para mim é café pequeno,
E querendo levar o palestra para outro

plano, disse:— a senhorinha gosta de psw
canalise ?

— Com fritadinhas de batatas, deve ser
um excelente prato...

¦

O dr. Almeida entrando de súbito na sa-
Ia, noticiou aos convidados que o jantar
lá se achava na mesa.

Em poucos momentos a sala de jantar
estava quasi intransitável.

De canto a canto, ouvia-se um arrastar
de cadeiras que parecia náo ter mais fim.

Todos tomaram logares.
O Fonseca verificou que á sua direita al-

guem lhe olhava. Era Tereza. A pequena
aderiu, dizia-E* preciso leva-lo com muita
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E'... esse prato eu náo conhecia...

Jonas Nascimento
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Supponhamos- é só hypothese - supponhamos qke
ella tem o narizinho um pouco arrebilado e os lábios car-
nudos, grossos, que pinta escandalosamente.

¦•'¦- 'A '",.

A testa é arqueada e pura, mas um pouco estreita.;
a face tem duas co vinhas de amor e o queixo, onde ella
põe umas alvoradas de rouge, é gorducho e de pontinffà
revirada.

Junte-se a tudo isso um estrabismo imperceptível, que
lhe faz de cada olhar um compêndio de finura e brejeira
malícia—e estará completo o retrato.

De corpo é cheia e pequenina. Circula-lhe nas veias
o sangue irriquiefo de um passarinho e como a cabecinha
é muito leve, está já sempre a voltar-se de um lado para
o outro, como os rostos das aves.

Imaginemos, agorat que um sopro miraculoso huma-
nizou a estatua de Venus Callipygia.

Surgiu uma mulher magnífica, cuja pelle amorenada
irradia um fulgor indeciso, de estrella morta numa água
dormente. E' magestosa, recebendo o murmúrio religioso
das admirações que a seguem e tem a serenidade impas-
sivel, que é o orgulho suave da perfeição.
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regular como uma estatua de mármore, bella como
um sonho de pedra. Nem se commove, nem siquer sorriporque o sorriso nâo lhe communicaria encanto novo, mas

^perturbaria a nobre serenidade do seu semblante clássico.
Seus próprios gestos sào largos, simples e harmo-

-niosos. Em tudo mostra-se verdadeira deusa.
Ponde-as no meio dos homens. Qual das duas atea-

rá mais incêndios e arrastará maior cauda de apaixona-*dos 
f

c 
Tenho para mim, que a pequenina maliciosa e en-

graçada.
A perfeição de uma belleza hieratica produz sempre

.cerfa, admiração, que não tarda a ser penosa.

jjá 
Pygmalião foi o único a amar uma estatua. Os par-

mastanos não formaram mais do que uma escola conven-
cional, ao passo que homens somos todos nós, picados da
imperfeição humana, que é, na mulher, como um lravoF
ácido, tornando certos frutos mais apeteciveis.

A mobilidade graciosa de certas physionomias com-
muns pode dar-nos, ás vezes, surpresas de arrebatamen-
to. Quem nunca terá ficado doido por umas narinas sen-
suaes, que palpitavam; umas ruguinhas de olhos, que sor-
riam; ou uma caretinha brejeira, que nos punha a lingua
de fora ?...
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mais elegantes lernos? Mary ftrian e 'Merberl Mundm, aiu-
dam brilhantemente O* B r i e n nesta aventura galante, uma
aventura de primeiríssima classe...

Para os amantes das grandes emoções, a I ox prepa-
ra um film dynamico e my-sfenoso que se chama —«ILHA IX)
MYSTERIO» -que tem a collaboração de Nigel Bruce, Itea-
llier Anqel, Francis Eord, dentro i\a moldura esplendida de
um niYsleno profundo e absoluto !

--'¦'.-¦ ...¦''... ¦¦¦.-,"¦ :¦' 
'.' ,¦¦';¦' "¦' :i'y-

*mmBmH4mM0tP ' '¦'.•toe. TÍ»»'»)'''^^ WaMWÁ\wm\\\r^ "BmT ^^B ^^L

¦¦ .-i, "^a*.^*\yw9Ílk'i' '^^WB 
KTJ^r'" '3 mkWwMMB^ÀnGfâk

/':¦-''$* *j ¦'¦''Bt y'^9^Êaaz^%aa^'\ÀM^f*mi^'''''^/' * ''"tP aar^'aar' &Áuaaa\ Mammw^^

'\>^fPlm / ^B fl amam PP^;
^y^ >!19lA..<arr*l^«^i>nl^ rii-iiiiiiííMiMB Bk fl Ifl SÍIm.'

^^^^1 h|^k?*BB| Bk' *m MMmyvt' km\\ ammmiÈÊÊ/£*:

WMMêmW Bi p ; > BBBI
fl ^^^^^KSH^^^^^IISBIk fl HlflWt'

J&ÊÊÊÈ/' *

^B 1Mb ^1 Wt ^^^H '

^L\\\\ V ~ ]$timmmMaÊmMmm%'"'-' IfiS^^fe

Hr «%¦ ^b B^ ê9M MmÉ-
B^^^^ ^"'' ^^^ .m%mMM* mm^fl ...\iá ¦¦'-- í^. _^m^m9W Mmw^^ %-¦¦" .^ . ^^^ a fl

^B ^1 ^V ^B ^^^ .^Lm ..^flB

^^_^ ^v B

'^ ^^^^^ fl Hi^l fl Bkfl BT^X H'.# ÀaaaaaaawmBr**^^' v ^ ^*-m ' ... ¦>^W-y>í^Mm ^m aawWmmW¦ •%m ^j^ ^BB ^B ^H
*-»¦-' ^~ j(Br^^ - '^flfl Hb fl HJRP^' <^IkH|

Madge Evans, artista da Melro-Goldwyn-Mayer,
..' é guem dirige diariamente seu automóvel para ir

aos estúdios da Mclro. ,;.

Você sabia que...
«TESTA Dl: IT:RI?0;' a nova super comediu de Harold

Lloyd, quebrou iodos os «records» de bilheteria no Odeon?
Desde a sua estréa que uma multidão de «fans > desfilam pa-
cienlemenle pelo grande cinema, numa ânsia mconhda, para
applaudir o famoso e querido «m-YOpe.» que sabe como nm-
guem o segredo de fazer sorrir...

A Pox vae fazer a distribuição de um film ihgièz que
se chama—«L:L1 IT1I UMA LiSPIÀ»—no qual apresenta-se Ma-
deleine Carroll corno uma linda mulher e a admirável artis-
ta Madeleine por sua interpretação neste film obteve con-
tracto com a Fox para estrellar — World Moves On — uma
producção de grandes bellesus. «EU FUI UMA ESPIÃ-— é
dos studios da Ciuumont Bristish Corporation e tem ainda no
elenco, Herbert Marshall e Conrad Veidt, nomes de grande
prestigio entre os «fans* brasileiros.

George Ü'Brien vae apparecer, num film luxuoso, um
«far-west» verdadeiramenle de salão-DESDE EVA — onde o
sympathico üeorge veste os mais alinhados «smokings» e os

Também para os amantes dos íilms .p(irlants en fran-
caís* a I ox tem «PRISIONEIRO DE UMA MULIIEP" ¦- com
Henrv (iaral e l.ily Damita. f:' uma alta comedia cheia de
lances esplendidos, onde a interpretação destes dois queri-
dos aslros coniuqa-se admiravelmente com a direcçào de
Eric Pommer. E' um film «made in Paris« pela Eox Film Còr-
poration.

,*

«BEIJOS E SEGREDOS» terá finalmente a sua extubi-
çao para breve; E' uma producção de Jesse L. I.asky com
Gene Raymond, Francês Dee, Harry Oreen e Alison Skip-
vvorlh, num drama de amor decalcado num estudo social de
grande actualidade.

Charhe Chan lambem prosequirá inis suas pesquizas
pohciaes scientificas em- «0 MYSTERIO DAS PEROI.AS»,
no qual Warner Orland personifica admiravelmente a prover-
bial calma de Chan, o astuto delective que ninguém ousa
«tapear»...

CINEARTE
Gostar de cinema e não ler «Cinearte» a melhor re-

visla no gênero, c não ter gosto completo. A' venda ria Li-
vraria Co poli lio.

Lilian EUis, linda artista dinamarqueza gue
chegou recentemente a Hollywood para tra-
balhar nas comédias de Mal Roach, da Me-
tro-Goldwyn-Mayer.

¦;.



Renunciar
A doçura voluptuosa e triste da renuncia...
O geslo que ficou parado no ar...
A voz que morreu sem vir aos lábios...
A intenção que se desfez, mda intenção...

*

Seria simples e fácil,
seria a felicidade, talvez...
Nào (juiz. Renunciei.

Seria tudo, o pouco que eu dissesse—c eu rne calei.
Si eu estendesse os braços teria seu corpo con-

« ^„ í ,r<J ° meu— e pei maneei immosel.
Si eu olhasse mais um poucojno fundo dos seus
ella se me revelaria Ioda '
—e eu baixei as palpebras.

Renunciar...
Üm qosto de remorso e de orgulho:
0 arrependimento de lhe haver fugido
e o orgulho de, uma vez, na vida,
depois de vel-a tanta vez perdida,
ler a felicidade, tocal-a... e não defet-a.

Renunciar... Masoclusmo egoísta... Vaidade tola.
lllusão de querer ser mais forte que o destino,
quando talvez fosse o meu destino: renunciar'

NEWTON BRAGA
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Sr. Antônio Amaral, cujo anniver-
sario natalicio transcorreu no dia 1.
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A Outra Face da
' v

Vida
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A alameda sombria eslava naquella hora veshda do
tristeza rubra de uma tarde de primavera.

Meu pensamento se abysmaru no infinito, numa absor-
pção de Iodas as grandezas ethereas, como que buscasse
escalar, sem tropeços, a immensa escadaria da 'Via-laclea.

Exlasiei-me por um momenlo, absorvido pela immen-
sidade imprescrulavel do a/ul, ante a minúscula faixa do
mundo que os meus olhos consequiam abranger.

Um vulto branco de mulher surgiu como por encanto
para quebrar a monotonia da natureza que se casava cora
a melancolia de minha alma.

Quem cs Iu ? Perguntei.
Não me conheces? Eu sou a symphonia dos teus

sonhos, cujas modulações se eternizaram dentro de \eu pei-
to, aguardando a hora dolorosa de lua morte.

Eu sei confundir as tuas alegrias ás dores que te
sangram, nas horas de recolhimento e de meditação. Eu sou
o ópio que te faz sonhar e o necfar com que te embriagas

Hei de acompanhar-te ao termo final da lua vida
E ninguém sinão a morte, me arrebatarei de junto de ti.

O teu sceplicismo é demasiado pusilânime para ar-
rancar-me de teus braços. Elle é apenas uma modalidade
de leu egoísmo, emquanlo que eu sou a força do Pensa-
mento, que somente a morte o anniquiia.

Emquanlo me acompanhares nesta vereda vestida
de luz e orvalhada de aromas suaves, não enconfrarás ur-
zes nem duendes nem trevas nem abysmos, para tolher os
passos na longa caminhada de tua vida. Fil-a assim, para
que tu fugisses á realidade da vida e mitigasses as tuas
agruras na embriaguez vesanica das tuas vaidades e egois-
mos.

Não ha estrophe nem paleta capaz de compilar ou
de plasmar, sem adornos, a Vida, na sua sublime realeza.

No cmlanto o Mundo ensinou-me a velar luas tragédias para
que pudesses le julgar feliz.

Quem és Iu ?
—Sou a tua alma embriagada de luz e veshda de il-

lusões.
-Eu sou a outra face da Vida.
Não comprehendo...
—Sabes que a lua existência se divide em duas faces

a real e a visionária ? Eu sou a face visionária da tua exis-
Mencia.

A ampulhela do Tempo não me afastará jamais dc
ti. Tanlo mais ella me permitir acompanhar nesta lomada,
maior será a tua fé ao meu sacerdócio.

Quem és Iu ?
Sou o teu guia na longa estrada que palmilhas.

I Ia Irevas, acaso, no caminho de minha vida ?
A tua vida tem duas estradas, numa ha trevas e

meia luz; tia tragédias e supplicios; ha dores e sacrifícios.
Na outra, a luz fasemadora do teu subconsciente illummará
toda a extensão sinuosa, por onde vaes, passo a passo car-
regando o caiado de teu destino. Mas eu le quiarei nas en-
cruzilliadas abertas ao longo das suas margens.

Então a tua missão na Terra c...
—Vendar os teus olhos com a magia das minhas con-

cepções, para que nunca possas vêr a outra face da Vida
e guiar os teus passos para que nunca palmilhes a outra es-
trada da existência.

Basta de enleios. Quem és Iu afinal?...
—Eu sou o enlevo da tua alma. Sou o horisonte das

tuas ambições.
—Eu sou a Esperança L.
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* ' * O amor da família é a verdadeira origem do amor da
pátria e de todas as virtudes sociaes.

Funck-Brentano
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Um lindo trecho da entrada do porto
de Victoria.



Como foi so*
lennemeníe
commemo-
rada a data
da nossa In-

cia
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O J* B. C. posiado á Aveni-
da Republica, do lado dos
Correios.
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O exmo. sr. Interventor Federal

passando em revista as tropas.
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Im é«na; - Outro flagrante do
S B. C. ¦/My/y.

Em baixo:—Aspecto da concentração

e juramento á bandeira, pelo S B. C,
R. P. M. e alumnos das nossas esco-
Ias, na praça do Quartel.
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O robusto João Luiz, filhinho
do casal Sylvio Pestana- ll~
ca Eirme da Silva.
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O interessante Adauri, filho do
capitão Braulio — Cora Pereira
Doria.
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/í/d/7/?, filhinha do
casal Anton i o —
Annita Oliva Ee~
lix, e sobrinha do
sr. Octavio Mulul-
Io.
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O interessante Carlos Au-

gusto, filhinho do casal
Milton-NUza Mattos.
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A galante Regina Maria, fi-
lha do casal Manoel - Era-
mia Bastos de Oliveira.
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Na Praça
Oito

Antônio Pinheiro e Waldir Menezes, iro-
nicos, faziam considerações sobre umas
garrafas gue, orgulhosas, na prateleira de
um dos cafés, em frente, exlubium rótulos
custosos c que, talvez, o conteúdo nada
valesse, guando, pisando macio, com o suo
habitual e sympa I li ic a alegria, surgiu o
Clovis Ramalhete :

« — Ei!...»
«Salve I...»
«—Alô... ô... ôl...
E, logo, o Clovis, conselheiro e risonho:
«Vocês comprehendem, meus amigos: O

Espirito Santo é, foi e será um Estado
cuia lavoura é a sua única fonte de renda:
não ha fugir o islo... F eu, como forfissi-
rno bairrista que sou, julgo gue, para o
nosso progresso, urge que façamos tudo
pela agricultura.

«0 «Partido da Lavoura» c um conjunto
de homens que se compromelle, com mtel-
ligencia e honestidade, a incentivar, esti-
mulando, os nossos agricultores, para maior
producção da lavoura e, por conseguinte,
para o augmento das nossas rendas. Vo-
tar nesse partido é engrandecer o Fspiri-
to Santo...*»

Nesse momenlo, um fortíssimo aguacei-
ro despejou-se, molhando arvores, ruas,
tudo...

E o Clovis, visivelmente aborrecido :
«Mas vocês iá viram? — Que chuva in-

conveniente!...»
O Dinheiro e o Waldir, entreolaram-se,

sorrindo.

RECORDAÇÃO...
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Os srs. K. Serafim, Izdwaldo
Calmon e Alaôr Res ende,
quando funecionarios do
Banco do Espirilo Santo, em
Collatina.

Galeria Nobre
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Ao procura res a Alfândega

Si lu, leitor, queres vel-o

Nào vás com graça ou pândega,
li' mister que vás con sello!...

CQromo
Olhas
a$l
dansas
mansas
das folhas.

Criança,
a
lua

da risa
na
rua.

Quanta
magua
canta

na gua
da
fonte !

E a
lua
doiro

i

tua
fronte
loura.

t ...

Alberto Gon-
çalves de
Souza

Acha-se enlre nós o senhor Alberto Gon-
çalves de Souza, Superintendente da Cia.
Adriatica de Seguros e brilhante chronis-
ra ún imprensa carioca. Membro destaca-
do de várias instituições sociaes e spor-
livas dò Rio de laneiro, cuia cidade lhe
tributa as ultenções u que se faz merece-
dor pelei sua cultura e cavaihensmo, o se-
nhor Alberto Gonçalves de Souza vem Ira-
condo, paru u imprensa da capito! do paiz
commentanos em torno de nosso progres-
so, salientando o trabalho e a persistem-
cia do nosso povo. auscultando-lhe os an-
seios, numa biographia elogiosa que muito
nos honro, focalizando us nossas reahda-
des e descrevendo, com ophmrsmo, o quan-fò ainda se espera de nós, que vivemos a
contribuir pura a grandiosidade maior do
Brosil de nossos dias.

Assistio nossas regatas e traçou em tor-
no dellas o seu commenturto para o Jor-nal do Commercio é Correio da Manhã
illustrando-os com photograpfuus obtidas
naquella farde sportiva.

Visitou nossos clubs por convites gentis
de seus directores, especialmente do dr.
losé Pedro Aboudib, e enthusiasta maior do
tennis, em contado com Mr. Dan Tiklio-
miroff, presidente do Praia Club, e sr. Mau-
ro Lau Pereira, secretario do Parque Ten-
ms, que lhe tribufarom nimias gentilezas,
maior impressão recebeu de nosso mundo
social e sporiivo, maravilhado ante o pro-
qresso espirilosanfcnse.

«Vida Capichaba» visitou-o no Hotel
Central e consigna nestas notas suas ho-
menaqens.
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Milton Amado
Dr. Annibal Martins Soares,
moço talentoso e culto que
honra a nova geração do Es-
pi rifo Santo.
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Duas (reações artísticas
de Mario Amorim

Drs. Gelulio Vargas, presidente da Pepubli-
ca, e José Américo de Almeida embaixador
do Brasil, junto ao Vaticano, em flagrantes
caricaluraes do artista espirito-sanlense, que
todo o Brasil já consagrou, Mario Amorim
que é, lambem, um dos nossos maiores çhi~
micos industriaes, exercendo a sua profis-
sào na Usina Paine iras, onde consegue lem-
po para deixar expandir-se o seu espirito
sempre desejoso de brincar com as figuras
alfas da nossa Sociedade e da nossa Poli-
fica.
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Você!
• •

boneca cor de jambo, tão bonita...
Mais bonita na terra não se vê I
Minha alma é Ioda urna canção afflicla,
Que geme, gue se exhalla, que palpita...

Com saudade de você !

Como um pássaro que a ríspida nortada
O ninho ao chão lançou, a tempestade em meio,
E ainda descanta sem saber porque...
Eu venho me acolher á desejada
Sombra, cheirosa e quente, do seu seio...

Passarinho de você!

A-,

Por esse olhar macio de vellndo...
Sol—pôr... silencio... tarde que anoitece...
Dia que morre... noite que não vem I
Por essa bocca—mel que se fez flor,
Üue me promeüi o céo..; e o mais... não sei o que...
Vive a rezar, baixinho, o meu amor,
Religiosamente, numa prece,
Num gostoso soffrer de querer bem :

"Meu sanque... minha vida... ludo... tudo...
Só para você !...
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As creanças são curiosas, os objeclos as attrahem,
mormente na relação directa dos seus effeitos quando en-
Iram em explicação.

Donde se deduz que é incontestável o aproveitamento
notado nos aiumnos por meio dos methodos objechvos e
práticos.

A Historia do Brasil, uma inimiga que lhes era e não
injustamente, porque parecia um verdadeiro Padre-Nosso»
lornou-se uma aula predilecta.

Interessam-se pelos factos decorridos no Brasil e em
nosso Estado.

Qual a creança que não gosta duma prosa ? Por isso
alegram-se, suas idéas despertam, as physionomias ream-
mam-se. na hora do professor palestrar sobre vultos nisto-
ricos e historias passadas do Espirito Santo.

Quantas vezes ouço, depois da licção, o commentario
dos aiumnos: «eu sou Domingos Martins, que disse:—«Mor-
ro pela liber...» e continuam a conversa.

Em Geographia, quando o mestre os leva ao mappa
dizendo-lhes que vão partir dum ponto conhecido, á procu-ra de algumas ilhas ou rios, como se fossem encontrar ai-
<]iiem, mostram-se ansiosos e já nâo mais se enfadam como
outr'ora, quando imaginavam em decorar tanto e que no dia
seguinte, somente, a noção do estudado resplandecia na me-
moria.

Quão lamentável era a aprendizagem da Arithmetíca!
Que sabatinagem massante I Dava-nos a escola a impressão-dum templo, em que era o professor o reverendo, os alum-
nos os (fieis.

Graças ás evoluções dos tempos, aos relevantes estu*
dos dos intellecfuaes pedagogos que procuram sublime e•grandiosamente desfraldar a bandeira da Instrucçáo e sobre-
tudo da Educação, e arrebatar a uns por cento áa massa
popular que é ainda um impecilho para a marcha da civi-

Dr. Mascarcnhas
k mmm sina „ m num i liilnl

Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CCRCBRO
To Alço do CORAÇÃO

U» tò vidro voo mostrará tua ofllcacia
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lizaçèo, graças ás authenlicas leis. aqora c a escola atira-ctiva, poderosa e bôa!
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Pesa-nos bastante que no Interior a educação não
possa ser ministrada de um modo todo exigido e especial.

Sob o ponto de vista em que se trata do m a t e r ial
para demonstrações e depois pela negligencia em que oEducador encontra os aiumnos. Sendo esforçado, trabalhomuito e nâo alcança o fim almeiado.

O povo da roça não é mais aquelle em que se asse-
gurava mais nacionalidade e menos mortandade. E* um po-vo consumidor fervoroso do fumo, dominado pelo vicio doálcool, ainda peor quando trabalha em engenhos. E* vjctima
do Impaludismo.

Não nos resta duvida que ainda circule em suas veias,
o sangue de uma índole forte. A maioria adoece e tem comomedico o tempo.

O que podemos esperar dos seus descendentes?
Creanças atrophiadas, cérebro deteriorado, memóriafugaz.
O que também muito predomina e aliás dammfica-os,

é a educação do lar, que não os prepara para a escola.
Vae ainda o professor applicar todos os meios pororetirar as tendências más, hábitos impróprios, preparar so-cialmente, civilmente, para lhes facilitar a aprendizagem, em-

pregando todos os meios de que é conhecedor. Roubo mui-to tempo I
Alliás nestes centros, c o professor o unico foctor oassumir a responsabilidade pela Alphabefização, Insfrucção,

Desenvolvimento de espirito, etc.
Si pudessem como as creanças da cidade: assistircommemorações, ouvir palestras e cinemas educativos, fcs-tas civicas e propagandas importantes sobre a Educação,bastante felizes seriam e maior êxito lograriam!

Jacy Alves da SUva



^—

CIÚME
Olhando o poente ensangüentado de solo velho caboclo cismava, sentado â portada humilde cabana.
Ali, oulrora, á luz clara dos luares de

Minho, Minto á fogueira de S. joào que ar-dia, enviando ao ceu dezenas de milharesde fagulhas, semelhando estrelas, etc mo-
ço ainda, quanta vez acariciara as docesilusões da adolescência, sonhando casle-los encantados, cheios de sorrisos de fe-licidade, de earicios longas de mãos velu-
dmeas e de beijos quentes de lascívia deuns lábios grossos e sensuaesl

Ali... E eram tantas as recordações!...
Tantas as saudades!...

«Marianat Como era bonita I»
C o caboclo cismava... «Escarro de vi-

da I—dizia—Escarro de vida gue nao vale
; nada...»

E em meio <ls meditações, ele ouvia, cia-
ro e sonoro, lá em baixo, o riacho a can-
tar uma canção cristalina, rolando entre

í seixos...
Poro numa tarde assim, cheia dc poesia

c de alegria ruidosa de pássaros, gue ele
o conhecera: «Como era bonita I»

E vinham-lhe á lembrança os doces mo-
mentos de ventura gue com ela vivera!

Olhos titos no ceu, parecia querer re-
construir, fragmento a frag m ento, lodo
aquele passado : os meigos afagos de suas
máos nervosas acariciando-lhe os cabelos
e os seus beijos de fogo a percorrer-lhe
todo o corpo numa explosão tema de in-
sopitado desejo...

«Como era bonita!» dizia num gesto con-
vulso de desespero, passeando o olhar em
torno.

Mariana era, nesse tempo, uma c reafu-
rinlia deliciosa: morena, deformas robus-
tas, carnes rijas, toda ela era um encanto I

Nâo havia, em toda a redondeza, um só
moço que a não desejasse.

Era de ver-se, aos domingos, á hora da
missa, todos se reunirem á sua espera, me-
tidos em trajos festivos, porfiando por um
seu sorriso, um seu olhar. E era um delírio
guando ela, toda de branco, i n d i ferênte
aos seus desejos, á sua paixão, surgia e,
bamboleando suavemente as ancas fartas
num trejeito lascivo, lá se ia, entre a mui-tidão beata, caminho da igreja.

Nunca lhe passara pela mente a ídéa de
amar; e, mais de uma vez, repelira, orgu-
Ihosa, as promessas que lhe faziam os guese enamoravam dela.

Mas, uma tarde, estando a colher flores,
ouvira o caboclo, rapa/ ainda, cantar ao
som da viola uma doce canção cheia de
enternecido sentimento, e, impressionada,
a sua alma, virgem de comoções fortes,
acordou, delirando, e pela primeira vez,
ela, a indiferente, sentiu-se presa de ar-
dente paixão, amorosa: e amou aguele ho-mem que lhe despertara um tão exaltado
sentimento...

Tempos depois, saciados os seus dese-
jos, desfeita a ilusão, gue embelece tudo
que impressiona os sentidos, achou-o ridi-
culo, vulgar, e despresou-o, indo viver com
outro.

E, hoje, ao caboclo-só, velho, abando-
nado—resta, apenas, a recordação, a sau-
dade ...

« Escarro de vida !... Si eu inda possuis-se ela, tarves já tivesse infarádo .. Mais
pruque ela fugiu cum u ôfro. cumo mealembra!... Escarro de vida que não va-
le nada ...»

E O sol, na agonia do ocaso, dourava
de luz á verdura da mata, dando-lhe uns
tons suaves, furta-cores...

ANTONIO PINHEIRO

«VIDA CAPICHABA» -E.TE.RNj2

VAIDADEPtiblicaçlç fufwia«iaem 1923, ria Empresa üraphi
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TELEPHONE C. 117

SUCCURSAES:

NO RIO DE JANEIRO - Avenida Rio
Branco, 137 - 1" andar.-.-! Eclética.
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12— 2? andar.

KM PORTO ALEGRE - Rua dos Andra-
das. 1*075 - 2? andar.

NA BAHIA - Rua Chile, 16.

ASSIGNATURAS

No intuito de diffundlr pelo interior
do Espirito Santo a nosta revista resol-
vemos, como bonificação, todos quantos
tomarem uma assignatura de anno da
Vida Capichaba para 1935, enviai-a,

gratuitamente, durante os mezes de Ou.
tubro a Dezembro do corrente anno.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.

"

Alfinete outro dia, quasi gue se embas-bacou. Sabem porque ? Porque ouviu, nu-",var;e/V,ue, 5e verificou na casa de umex-redaclor da nossa Pev.sta. dc uma dasmorenas do andar superior do Banco In-
piez, 

uma phrase surprehendente. Ella es-ava dansando com ura candidato ao li-blulo de advogado e a horas tantas lhepergunta: *? verdade gue você este noi-vo»! Sim, respondeu o futuro doutor, por-que», «h qne eu pensava^lornou a mo-rena-gue 
yoce era, como eu, um moder-rusia. isto e, eu julgava gue você só na-moraria, sem intuito, porém, de querer oo casamento ...»

Não é surprehendente? Si Mlle. guernamorar, sem compromisso de casamento
até alfinete é capa/ de se candidatar...'
vuer ?

O intellectual, gremisfa, gue tem um no-me igual ao do sobrinho, do arbitro dae egancia, em Roma de Nero, depois dealgumas tentativas frustrados, conseguiuagora, um fiirl esplendido. No entretanto'dizem as más línguas gue aguillo não da-ra certo, porque todos os dois sâo altose, guando ha igualdade physica, ha dese-
gualdade de gênios. F.m todo ocaso
aguardemos o futuro.

O illustre advogado, irmão de um dosnossos deputados, parecia muito devotode santa «Luizá», alfinete pensava estives-se elle fazendo promessa para possuirseus olhos grandes, sonhadores, porém asanta nao o ouviu e elle deixou de ser seusacerdote.
Porem alfinete sabe gue o garboso ra-pa/ que tanto orgulho tinha ern di/er que

tosse latoeiro, ,a tem a Ia, lata para no-va profissão.
Teria alfinete se enganado?

.¦ 
¦ 

¦ ¦

PHOTO PAES
Trabalha actmlmonte para a

«Vida Capichaba ii e para
* «Vida Domestica»

Comparece a Iodas as solemnida-
des: fesias intimas, casamen-

los, baplisados e anni-
versar/os.

. ¦¦ •¦ ..' yy-y

Procuram o seü flTELIER á
rüa r de Março n. 23

victoria
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ANNIVERSARIOS
Fizeraru annos no dia .

A senhora Augusia de Alhaydc
Lima; os senhores: Roberto Ri-
beiro de Souza, Francisco Mau-
ncéa, Antenor Maciel, Regmaldo

Krumell Pires, Pedro Marques, João Fvan-•gelista e Manoel Antenor de Souza.

SAs 

senhoras: Ormínda üiffoni Es-
cobar, Celina Azevedo Coutinho
e lamile Debs de Lyra; as senho-
rinhas: Maria Adelaide Sanl'An-

ma e Carmen Carlos de Arauio; os senho-
res: Antônio Bittencourt, Agostinho Bruzzi
e Gil Gonçalves.

mAs 

senhoras: Helena de Castro
Mello e Noemío Amorim Serrano;
as senhorinhas: Maria de Lour-
des Benezath, Helena e Helida

Leal e Carmen N. dos Santos; os senho-
:res: Alberto Slange Júnior, Euziquio Viei-«ra, A. M. de Aguiar Filho, Arisleu Rodri-
gues, Pedro Pamalho da Trindade e Bruno"Schmidf.

0 As senhorinhas: )andira Gonçal-
ves da Costa e Linda Alves Cos-
si; os senhores: Manoel Goularf
da Costa Macedo, Roldão de Sou-

na, lhercio Pacheco e Genesio Ramos.

ra

As senhoras : Anna Clara de Ma-
cedo e Jurema Rocha Barreto; a
senhorinha Elzinda Lourenço Pe-
reira; os senhores: Arthur Coufi-

nho, Roberto S. Espindula, Mario Monjar-
dim, Luiz Ribeiro, Flavio Abaurre, Olivio
Gomes, Pedrolino Corrêa, Flavio Gomes e
í ,rr -armando Castro; o menino Oclacilio,
filho do casal Carlos—Cecília da Silva.

A exma. viuva Alice Carneiro da
Cunha; as senhorinhas: Cecília
Penna Medina e Maria Monteiro;
os senhores : Osmar b a r b o sa,

Newton Freitas, José R. Espindula, Aylfon
Vasconcellos, Guilhermino Roque edr. Pau-
Io Vasconcellos; o menino Arthur Carlos
\Gerhardt Santos.

QAs 

senhoras : Áurea Bastos e Ne-
nem Machado; as senhorinhas:
Neuza Leal, SullauiY Nader e ha-
Ia Matteofi; os senhores: Álvaro

de Ohvera Coutinho, Regmaldo Pessoa
Olympio N. de Miranda, Abel Aragão, drs'terachlo Amancio Pereira e pharm. LauroPessoa.

Ifll ^!S??íl?[a /,n.<1 ' ra9<? Pinha; as

cí^è

/1SPA
ABELDS BRANCOS

^LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

HA 

senhora Djanira Moniz Freire;
as senhorinhas: Irely Pinheiro e
Maria da Conceição; os senho-
res: Alberto Gonçalves, drs. Ma-

noel Xavier Paes Barreto Filho e João ftel-
leza.

SA 

exma. sra. Rosa C I a u dio de
Freitas Rosa; as s e n h orinhas :
Irene Fornazier Cavalhien e Hilda
Nacaratti; os senhores: Dyonisio

Abaurre, Manoel Pedro de Aguiar, Hera-
chio Ribeiro da Luz e Alipio Silva da Costa.

I 101 senhorinhas: Juracy Machado,El-'¦ f v,r<» de Lreifus Lmo e Mana .Or-hx Mattos; os senhores: ManoelManduca Lino. Josí Solure. IJubens Hora-cio eosla, Antomo Pinheiro Lima e JoãoMiranda; o menino Antônio Albuquerque

11

m
m

O senhor José Nascimento lou-
reiro; a menina Neida Rabello.

senhora /ilda Muniz Freire; os^èsenhores: Américo Ramos, drs. MAnlonio Vello e Manoel-Símios•£
Neves. .

I 1 Q I £ fXírui- viuva Zelia de A guüar fe
lül Pelrocchi; os senhores: Gerson

¦ ^(\.Castro' Evandro Figueiredo,
Adbello Reuuiuld; o menino Wel-^imgton, filho do sr. Armando Oliveira

A senhora Dulce Bruzzi Vivacqua*
a senhorinha Valdivia da Silva'
Santos; os senhores: Affonso Ca-bra! e Alberto Guimarães.

lül
<*fc^<U*i

NOIVADOS
Fizeranrç-se noivos:

A senhorinha Venina Queiroz com o se-nhor Guido Doeiimger;

-a senhorinha Gilda de Jesus Passos
com o senhor José da Cruz;

~ a senhorinha Flora Schneider com osenhor Walter Alfano.

VISITAS -
•

Esteve em nossa redação, o escnpfor e
jornalista, dr. Eduardo Marhnelh, quandoda sua passagem pela nossa capital emviagem para o Rio Grande do Norte a suaterra natal, em visila de corlezia.

Agradecidos.

i

i

«Vida Acadêmica »

A\T£S OUOANTI CLPQlS

5>0 p CALVO
OUEMOUEP I

FORMULA E PRrrccoçAO ?Oprt« FR^GIFFÒHI
•FRANCISCO 31FFOMI & CS -RUA P 0£ MARCO. 17-RIO Dl JAM..RO

Temos sobre a mesa o primeiro numero da revistaidos alumnos da nossa Faculdade de Direito, dirigida pelosmlellectuaes, acadêmicos Odilon Luna, Meroveu Cardoso In •
mor, Vinícius Franco e Carlos Teixeira de Campos

Trazendo muita matéria interessante para o^ estúdiosos das sciençias lundicas. como para os q!!e apreciam áliteratura em todos os seus ramos, com artigos firmados óófalguns dos nossos maiores mestres do direito e farta- co laV"coração dos alumnos daquelle educandano, a Revista doOdHon merece o attenção de todos quantos desejam o progresso das nossas letras e a expansão da nossa imprensaAgradecemos o exemplar com que nos presenteou
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Transmigraçâo
•

Morri.
Enterro de primeira, muitos automóveis, varias coroas,

uma choradeira infernal, mais alguns instantes carregado,
e pronto, plantaram-me numa cova.

Durante dez minutos o coveiro arrastou terra para
dentro do buraco, e já estava soado quando parou. -Imbe-
cil, pensei, julga então que alguém serio capaz de após apa-
nhor-se numa tranqüilidade desta, tentar fugir?

Antes que os vermes começassem sua tarefa, larguei
o corpo, e fui vogar no Nirvana, aguardando a oportunida-
de para prestar contos.

Sao Pedro chamou-me.
Não foram necessários os documentos, nem as car-

ias de apresentações.
—Estive ouvindo as opmiòis dos conhecidos sobre seu

procedimento—disse ele.
O negociante Raclud diz que você nao era má pes-

sôa, apezar dos dez contos que você ficou lhe devendo.
Sua mulher chorou muito, lamenta a todo instante

sua morte e sente falta das pancadas que levava.
Pôde entrar no céu!
Ao ouvir islo senti uma sensação extronha, tive von-

tode de atirar-me aos pés do Chaveiro, agradecido, a ma-
neira dos terrestres quando recebem um sim da mulher
amada.

Pensei na recepção que me fanm os amigos, na tar-
ra, nas bebidas I

Guiado por um anjo entrei no paraíso.
Confesso que não figuei maravilhado. Esperava to-

guetes, mas qual nada.
Os amigos pareceram desconhecer-me.
Os foguetes sobem para o céu, mas caem na terra

mesmo, pilheriou o anjo que me servia de guia,
Tudo era simples, igual, casas do mesmo tamanho,

roupa comum aos dois sexos.
Depois de andarmos bastante o anjo obrigou-me o

mudar de roupa.
Quiz protestar, mas nâo houve geito, tive que entrar

mesmo no camisolão.
Passaram vários dias insuportáveis os quais morri de

recordaçõis.
Por final, aproximei-me duma mulher, estava nervoso,

, impaciente, já náo suportava mais aquela solidão.
Disse algumas palavras ocas para entrar no assunto

que me interessava, e revestido de coragem aventurei:
—Não imagina, você é linda, tenho coragem de viver

por você, dê-me um beijo!
E aproximei-me dela, passei o braço por trás de suas

costas, puxei-a de encontro ao peito.
Um tapa com toda forço tiniu na minha cara.
—Descarado» semver...
Tive um sobresalto, e acordei.
Acendi a luz, apalpei-me bem, mirei no espelho e não

pude sufocar um riso, riso de satisfação... Oue felicidade!
fera eu mesmo, estava ainda na ferra!

_
_. _. Levy Cnrsio da Rocha
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NA FRAQUEZA PULH0NAR
PEÇRM PROSPECTOS ÁS PflARHIICl/lS LOCAES

Quesíão de iníer-
pretação
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l:' o cinema causa de delidos ? Ou enredos de films,.
levarão a idéa do crime o espirito do homem ? Essas per-
guntas têm sido feitas varias vezes e os psycholo gos têm-
tentado respondel-as sem resultado positivo. Uma revisla ar-
gentina do gênero humorístico, conto nesse sentido num de
seus números, um facto interessante do qual tira, para a lhe-
se que defende, estravagantes deduções.

O facto é o seguinte :¦— «um joalheiro de Vienna deu
queixa á policia de um roubo de magníficos pingentes, cuias
pedras eram brilhantes de grandecissmo valor. Pesquizas
daqui, pesquizas dali, levam á policia á descoberta do la-
drão. O autor do roubo declarou chamar-se Carlos Walhin-
gford e ser professor de astronomia da Universidade de
Oxford. *

Apesar porém, de seus protestos foi preso. No mo-
mento de ser identificado, o professor, num gesto rápido,.

•4-

engole dois diamantes. Algumas horas depois, o medico tem
de soccorrel-o e declara que só poderá salvsl-o mediante
uma delicada e urgente operação cirúrgico. O professor af-
firmara que a idéa do roubo lhe fora dado por um fitm ei—
nematographico. A revista argentina conchie o artigo desta,
forma:

«Moral:-—que os diamantes podem tornar-se indigestos:
e o cinema incitar ao delicio»..

. 
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TalitQa, Cumi!
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Talitha Cumi, que, traduzido, é:
ti le digo, levanta-te.»

No lar do centurièo romano tudo era dcsen-
canto, tudo era tristeza. Talitha adoecera, por-
que sua filha, na alacridade de suas doze pn-
maveras, estava sendo minada por uma moléstia
perlinaz. A sciencia medica era impotente. «Que
fazer?!», dizia, de vez em quando, o pae de Ta-
litha.

Entrementes, lesus, revolucionário augusto,
por ali andava redimindo a humanidade. Por
onde passava a figura predestinada do Nazaré-
no, ao seu encalço, acorriam levas de homens,
mulheres e crianças : Uns no desejo ardenle de
minorarem os seus males, e outros at ralados
pelas nobres idéas pregadas pelo mestre. O es-
peclüculo era singular: era um paralilico que
andava, era um cego que enxergava. «Ahi, fala-o Cenlurião Irislonho, por ahi anda um mestre»...
Elle é Paz, c Vida, c Luz, é Amor.

E Talitha, flor mimosa e vicejanle que era,
eniurchecendo-se estava. Chegou o desenlace
fatal: o lyrio, aos poucos, fenecia, como, ás ve-
zes, fenece aos sopros dos vendavaes.

Corre, dizia a mulher do centurião, e vae
á procura do mestre. Elle anda ahi por perlo.
Tenho fé: Elle curará a minha filha

E' que Talitha morria...
O cenlurião sahiu ás pressas á cata de Je-

sus. De longe o divisa. E' Elle; cabelleira vasta
e loira. Approxima-se do Predestinado. E, genu-
flexo, diz-lhe :

-~ Senhor, lem pena de um pae offliclo!
«Cura minha filha. Fâmulo leu serei.

E o Senhor abranda-lhe a dôr e diz-lhe : —
«Vamos.» O que me pedes te farei. Mas naquel-
le instante uns servtís do cenlurião dão-lhe a
fatal noticia:

—Talitha é morta. Deixe o Mestre.
Debulhado em prantos o centurião contem*

pia a face augusta do Senhor. )esus, todavia, na
sua magnanimidade, exclama:

Andemos. Não duvides. Crê! Chegaram,
então, á casa do official romano. Sobre o lei-
1o jazia o corpo frio da filha do centurião. Na
sua pallidez, a flor eslava emmurchercida.

Momento extraordinário e de emoção para
a turba sceptica. Jesus segura a dexfra da mor-
tè e diz :'

—Talitha, Cumil Emoção. Talitha resucilara !
Tornara a ser a flor que encantava um larl

-Deus é Paz, é Vida, é Luz, é Amor, dizia
alegre o centurião romano.

'l;*5**fcs**V-. i*--".
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Pelle Limpa e Alva em 3 dias
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r DIA 2 DIA

fls rnançhas, os cravos, as sardas e
íados desapparçrern.

3* DIA

os poros düa<

A mulher pode tratar-se em suacasa e secretamente sem que o sai-ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo da
dra. Leguy, applicando em si pro-
pna o famoso Creme Rugol.

O Creme Rugol corrige e faz desapparecer as queimaduras do sol,as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, a verme-
lhada, amarello citrino ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e unifor-
me.

As partículas infinitesimaes da
composição deste creme permittem
que a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio. Dahi o di-
zerem e com razáo que o Rugol im-
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prime á cutis um tom de pétala de
rosa.

Em trôs dias a cutis ficará lisa,
natural e de uma brancura, sem ma-
cuia, dando impressão de uma sau
de perfeita.

Nós temos á sua disposição um
exemplar do livreto «O Tratamento
Scientifico Para embellezar o Ros-
to» que lhe indicará o caminho paraobter uma pelle formosa e evitar
que ella se estrague ou enrugue
ate a extrema velhice. Náo hesite:
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua rnào e
deixar para mais tarde è arriscara
se esquecer, V. s. náo tem despesa
alguma. A remessa será feita gra-tuitamente, livre de porte.

y m
¦•Mi-
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Laboratório Alvim & Freitas - Rua Wenceslau Braz, 22, sob -S. Paulo.
Como leitora de «Vida Capichaba», peço-lhe enviar-me gratuitamente, semobrigação de^minha parte : «O Tratamento Scientifico paraembellezar o Rosto.»
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CIDADE  ESTADO

Se na pharmacia ou perfumaria da sua localidade ainda não tiverRugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$S00 em vale postal.

MULTO SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA Sí OOENÇA E UM SÍ lEUEDIO:

CAFÉ PlAPO REIIIAQ
wmmim*m»mmmW&mmmmMWÊm*

Computasa tm muito» milhar»* at cura»
am doentes já cançadot d» utar

injecções a outros remédios annuncl«ôo».

ÜSASE EÍÍICOI OU PILUUS 
*

|R«l»*t«do n© D«p»rt«m«nio Nacional d«
S*yd« Public* sob o n.- 147

Sedativo ReguiadorBeiraò
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O Drlrfrelro Inventado
para «..doenças, d*
Senhoras • Senhorltas.,
Comtalt ai Flore» Brancee.
falta d* regra*, regra» esc»»-
»»it «utpentâo. fluxo com útt
ou d>»menorrhé«. Colfcee
Ut»rinas. regra» excesslv»».
Incommodos da idade crítica
e Inflammaçde» do Utero.
kiio confundir com ou-
tfos Reguladores Imita-
Ções dojte^jLAPOU BClMO.

MtaSMüMta.

^



NAS PARTES HÜMIDAS
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"_ con ,cc,do Propneíano do aíreguezado salão «beira Alta., s.io á rua AndradeNeves o jllmo. sr. asse R. Branco em companhia de sua exma. asposa a sra d Posa T Branco espontaneamente enviaram o alieslado que, abaixo Iranscrevemos ipsía verbis

„..„ 1 °J 5r Eduardf°llclse5ueira-N|C-~ Cumpre-nos a grata satisfação de lhe commun.carque eslando o nosso f.lhinho de poucos mezes de idade com assaduras nas parles humida"óque e muito commum em criancinhas de tenra idade) mandamos comprar a titulo de experíen-cia uma caixinha do ia mu.lo recommendado PÓ PELOTENSE, formula do dr. I erre.ra Araújo
«ÍÍ_ ?m 

*a,'sfaCâo' verificamos logo que nas primeiras applicações melhorou extraordinária-
IKÍI- f,u *° rad,c5,men»f curado em poucos dias. Muito útil seria si o sr. procurasse
fao prec0° 

C°PÓ 
PFLOTENSr âS 

*"*** ^ fami,ia5 que ,è* fi,hinhos Pequeninos o uso de
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aL_K w^ ^Saf-"-^^? m

Dos amigos obrgs.
Rosa T. Branco—Jassé P. Branco.

Confirmo esse attestado. Dr. K. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de 1918.

Vende-se cm todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.
Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio O. do Sul

Sargento —Corneleiro, toque
outra vez o signal de «Nan-
cho», para esse recruta. (O
corneleiro toca).

Sargento—Então, José, você
pôde dizer o gue elle tocou?

— O recruta caipira : Ué, elle
toco cometa, sô sargento. ¦

Você e a lua
»¦ -.

A's Vezes do janela espio a lua,
Ora redonda e cheia, ora crescente,
Locomover-se vagarosamente,
Iluminando toda a minha rua.
E vendo a lua, muitas vezes cismo
Que me domina oculto romantismo,
Cousa fora de moda, bem se vê,
E me ponho a pensar só em voce,
Que é todo o rneu amor e meu carinho!
E enquanto a lua vae devagarinho,
Penso fazer, olhando o luar na rua,
Um paralelo entre você e a lua,
Mas sinlo nalma «um não sei que* que grita
Que o paralelo não lhe fica bem,
Pois embora tão branca e tão bonita,
Ela tem manchas e você não tem.

cftíorgacfe da dfiiranda
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AlFECÇQES PULMONARES
£ OAS VIAS PESPWAIOPIAS

CM GERALRH
GRIPPE-HEVRALGIAS-DORES EM GERAL

*1 \ y fel
COMPRIMIDOS OEG

ACTUAM SEM DEPRIMIR 0
;v^-&r, *

Francisco Giffoni X Cia. — Rüa i: d<? Março, 17— Rio d<? Jançiro
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5ILUA ARAÚJO

j^ ÉO ALIMENTO IDEAL

ara CREAHÇAS
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tra o Brasil c como Cicerone
tose Vilonno.

Nesta exposição, mal ou bem
arranjada, o organisador, faz
repontar, nâo só uma plciade
de cultores das letras no Espi-
rito Santo, mas, sobre tudo, a
musica, a mulher, a aríe, o be~
Io, a natureza capichabas. Que
mais querem ? Exigir mais de
quem não cuida somente de
letras, de quem vive num meio
hostil à arte, num meio onde
nos faltam o estimulo e o
apoio moral, e nos sobra a cri-
hca mordaz e inconsciente, é
exigir muito I

Reflitam.

ODILON
LUNA
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E' uma coletânea de poesias de poetas
do Espirito Santo, organisada e comenta-
da por José Vitormo.

Nâo c um livro de critica, nem de ver-
sos escolhidos. O autor demonstra e pro-
jéla fora das fronteiras do Estado a poe-
sia espiritosantense em toda a sua exten-
são natural, simples, lirica, epicurea, épica,
simbólica e parnasiana, sem se preocupar
com o rigor da forma que, por vezes, de-
ifurpa a arte, nem com o florão do classi-
co que, lambem, muita vez, ofusca a graça.

Alguns, exigentes, ou por um impulso de
vaidade* que receberam o livro com mau
humor, foram ingratos para com o autor!

Obra impecável como Venus de Millo
quantos larão entre nós!?

Exigir-se um corpo perfeito onde apa-
reçam somente a ternura dos olhos, o pri-
mor do colo, o talhe das pernas, sem a
lealdade dos pés e a deselegancia dos
joelhos e do ventre, é pedir muito.

A natureza só é perfeita porque se des-
nuda aos nossos olhos com todo o seu
cortejo de acidentes e de imperfeições.

Não é nas avenidas asfaltadas e purifi-
cadas de luz que se encontram diamantes.

Pérolas são arrancadas nos próprios
pântanos.

O autor sem calçar luvas para folhear
o Vernáculo Camoneano, nem pôr óculos
para procurar formas «Coêlheneleanas»,
•revela, ao Brasil, numa linguagem despre-
ocupada, o despontar de uma éra nova
intellectual no Esp. Santo, que, aparecen-
do como um filête dágua ainda meio |ur-
va, projetar-se-á, muito cedo, em ondas
cristalinas, no oceano das letras nacionaes.

Jfifl ASTHENIA SEXUAL. ,
rCASTWO INTESTINAL E NCRVO5

O Esp. Santo que se ha retardado, fi-
cando sempre na retaguarda dos outros
Estados, no cenário literário, está fadado
para ser, muito breve, um dos de maiores
projeções na intelectualidade brasileira.
Quem observar a agitação, o surto litera-
rio que se vem desenvolvendo nos últimos
Ires annos, não poderá negar esta afirma-
tlVa. a

O culto ás letras pela mocidade atual,
a posição geográfica em gue está coloca-
do o Estado, facilita-lhe, naturalmente, re-
ceber o influxo intelectual do Norte, do
Centro e do Sul, renovando-lhe, amplian-
do-lhe as idéas, levando-as á tona da li-
teratura nacional com vigor e brilho.

Ealla á mocidade Capichaba mais nm
pouco de orientação e de harmonia.

O Iftro de José Vitorino tem senões, nâo
ha duvida alguma, isto já disse possoal-
mente ao autor.

Mas trata-se de um moço que se inicia,
e a obra não é de critica nem de anali-
se, é de devulgação.

Se não tivesse mérito literário o livro,
teria o mérito do intercâmbio e da propa-
ganda do Estado.

Muitas poesias contidos no livro, qodemfigurar em qualquer dessas coletâneas de
letras escolhidas que doutos e críticos
têm selecionados.

O livro de Vitorino tem o seu valor, se
outro não fora, seria o de levar por todo
o Brasil o panorama maravilhoso do Esp.
Santo; a beleza apocalipica de suas ilhas,
praias e montanhas; a magia emocionai
dos seus vales; o romantismo bucólico dos
seus bosques; um traço de inteligência dos
seus homens e a harmonia escuilural *de
suas filhas, decantados e exaltados nas
poginas de prosas e versos que contem a
obra.

E' uma exposição de quadros diversos
de diversos pintores da poesia tendo como
cenário o Esp. Santo, como feira de amos-

'

Bôa Saúde... Vida Longa...
Obtém-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Dp Ph. Ch.

João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem

nos seguintes casos:
MM»

Rachitismo,
Rheumatismo em geral.Corrimento dos ouvidos,
Inseminações do utero,Affecções do fígado,Manchas da pelle,

Gonorrhéas,
Espinhas,
Sarnas,
Ulceras,
Escrophulas,
Darthros,
Fistulas,
Cancros,
ooubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.
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ANTI-SYPHILITICO
ANTI-RHEUMATICO
AN TI- ESCROPHULOSO

IICMC, hl BlflIW KP1ITAMBNT0III SAÍBI rtlUCA
3 Orandes Prêmios - 3 Medalhas de Ouro

6RANDE DEPURATIVO DO SANGUE

ESSgg evc^ò.bcPAffAoopi
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TÔNICO OE ACÇaO PERSISTENTE E
^y ESTIMULANTE GERAL <**

SEM BOM SANGUE POUCO VALE AVIOA
DEPUR/VSE
PODEROSO TONICO-DEPUPATIVO I I

g!

'X o„ .

¦ 
«.- 

'•" 
y - %

Francisco Giffoni & Cia.— Rua l de Março, 17—Rio de Janeiro



I
' ¦. ¦Mane Celé '

¦¦V ¦:¦;¦'¦: ;¦¦¦ **$***&&&, ? * I *

 . ..

E' falo comum, ao chegar um forasteiro a qualquer lo-
calidade do mesmo país, ouvir, no converso familiar, frases,
ditados ou vocábulos soltos, cujos significados— por obscu-
ros ou incompreensiveis—lhe escapam á percepção.

Se não ha quem os expliquem, o recém-chegado fica
na situação de quem está perante um povo que fala dialc-
cto estranho.

0 : *
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Antes do anoitecer, Mane Lelé tinha vendido todo osorhmenla Tornou á casa, contando é asposa que havia |U-crado 5S000, na transação.
—Quanto vocc levou ? perguntou a mulher— tOSOOO, respondeu ele.
~E trouxe...
—5S000, continuou o idiota, recontondo os cobres eos niqueis, que ia tirando dos bolsos.

r->^^"~.Vo^ ,evou ,0?00°i vendeu o peixe; apurou só5&000... Isso é lucro.
E\ Do dinheiro que eu levei nâo se fala.
Ganhei 5SO0O, e aqui estão. E' o lucro.

Nos meus lempos de menino havia, na Serra, um su-
leito meio apalermado, conhecido por Mane Lelé.

Na época, os mercadores de peixe fresco iam com-
prar o artigo o Jacaraípe, localidade distante algumas le-
fluas, Um dia, Mane Lelé—na esperança de fazer bôa feria
fr meteu no bolso a importância de 10S000 e seguiu para
jacaraípe.

A' tarde regressou, conduzindo á anca do cavalo um
pjcuá abarrotado de pargos e vermelhos. Espalhou a merca-
doria sobre as pedras do poial de uma venda e começou
a negociar...

¦ ¦

4 .... ¦

Ainda hoje, quando, na Serra, alguém se gaba de coi-
sa semelhante, ha sempre guern sentenceie, rindo:—Negocio de Mane Lelé...

ARNULFO NEVES

... i
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Toda mãe consideraria
nm impoHsivel a deshu-
i; anidade de amarrar uma
cieança, tolhendo-Ihe os
movimentos, por um dia
que fosse.

No emtatito, muitas cre
ancas tornam-se franzinas
e doentias por annos e ás
vezes para Uda a vida,
por terem o desenvolvi-
mento tolhido por um mal

terrirel embora iiiTisiTel: OS VERMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas, pallidas e fraeas, causando muitas rezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

Refeições Nutritivas
Temos ío teu dispor um cxcmpUr
grátis que lhe proporcionarI e
maior satisfação
Este livro de ''Receitei" 4 do
inestimável auxilio és dones de
casa e miei de família cansadas
de preperer os mesmos prelosdiariamente.
Of diferentes pretos de

MAIZEHA
DURYEA
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achem-se divididos em gruposdistintos de modo e serem fácil-
mente encontredos.
Com es receites contides neste
livro, poderá, com pouco cs*
forço, vêriár o menu diário, con-
feccionando pretos nutritivos
que p.ovocerêo o «octite de sue
família.

PEÇA-NOS
UM

EXEMPLAR
GRÁTIS

...'"*' 'Jím

SEGURO tfFINAÇÔIS OE MILHO, StAZIL I. K
Coi.o P«ttal tt7l - Si* Pmmrn

Umatm-ma GRÁTIS Ma livre 93602
N0M&.
RUA

W

CIDADE

que mata e faz cxpellir com uma só dose todos os vermes. ESTADO
:¦.¦.-
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— Onde se viu um homem deixar dc
fumar ? Não perca tempo, minha senhora,
cm procurar persuadir seu marido de
que deve abandonar o cigarro.. Tanto
o protesto irritado como a exhortação
carinhosa de V. Ex. são perfeitamenteinúteis. O que resta fazer é corrigir os
inconvenientes do fumo, dos quaes oj
mais flagrantes são a tosse dc gargantae aquelle pigarro antipathico .. . Tenha
sempre em casa um vidro de BROMIL.
Faça seu marido tomal-o pela manhã c
á noite e deixe -o fumar á vontade.

O Bromil é o melhor remedio do
mundo para a tosse. A tosse sabe disto:
quando o Bromil chega, a tosse se retira,
modesta e discretamente ...
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—-Oue é isso, Lili, discutindo
outra vez com tua mãe?

Ah, Jorge I Como isso me
aborrece! Mas mamãe de certo?empo para cá mudou de umamaneira inexplicável.
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Nâo desanimes, querida, x
Nõo sei que mais deva fazer11^ *$
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•— Observa a melhora de ma

mâe: enlevada com as crian-
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Anda sempixs nervosa, mal-
humorada, irritavel, não tolera
mais as crianças c zango-se
commigo sem motivo algum.
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No caso de dona Plácida esses

e outros mates provêm da cha-
mada "eóaée 

critica". Felizmen-
te para combatê-los ha um re-
médio poderoso e único. Expe-
rimcnremos.

Moralidade :
Em toda a casa onde existir

uma sogra, deve haver tambem
um frasco d'A SAUDE DA MU-
LHER.

Para os distúrbios
menstruaes, as eólicas
uterinas, rheumatismos
e todos os males da"edade 

critica"' — A
SAUDE DA MULHER.

—É ™™™ 'i—.—í—flüm_J k^hcújA Saude da Mulher
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